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A Sr.ª Terapeuta Ocupacional Ana Cristina Farinha, respons§vel pela edi«o do Boletim ñO DIĆLOGOò, 

endereçou-me o convite para redigir o Editorial facto que me apraz imenso. Durante vários anos tive o 

prazer e o privil®gio de colaborar na coordena«o e edi«o do Boletim ñO DIĆLOGOò com aquele que foi 

do seu fundador, o saudoso CAP Manuel de Almeida Saavedra Jerónimo. 

Esta iniciativa visava a partilha de saberes, conhecimentos e vivências fomentando a participação e a 

comunicação dos residentes do Centro de Recuperação e outros colaboradores. Apesar dos diversos 

problemas de sa¼de e, contrariando o ñestigmaò associado ao Centro de Recupera«o, os residentes t°m 

encontrado nôO DIĆLOGO um espao de express«o onde ® poss²vel evidenciar as suas compet°ncias e 

talentos numa lógica de participação ativa na vida institucional traduzindo-se num meio de estimulação 

cognitiva e social. 

Para finalizar resta-me parabenizar todos os aqueles que se têm empenhado de forma abnegada para dar 

continuidade a t«o nobre projeto ñ O DIĆLOGOò, iniciado em 1995. 

Bem hajam 

 

Isabel Simões Neves 

Assistente Social 
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Aumento do número de horas de 

trabalho para os funcionários 

públicos 

 

Segundo consta, o horário 

de trabalho vai sofrer um aumento 

de uma hora. Continuo a dizer que 

o responsável por isto tudo é um 

indivíduo chamado Sócrates e que 

não há coragem para o condenar. 

Na minha opinião esta medida não 

faz sentido, pois não existe sequer 

trabalho para aqueles que 

atualmente têm emprego. No 

entanto, eu mantenho que isto se 

resolve com trabalho e não com 

desemprego. Nós precisamos é de 

trabalho, ou melhor, o país precisa 

de trabalho e não de facilidades. O 

que eu gostaria de ver era que o 

Tribunal Constitucional aplicasse o 

artigo 14 da Constituição a respeito 

da igualdade e que corrigisse a 

diferença entre funcionários 

públicos e funcionários da Caixa 

Geral de Depósitos e do Banco de 

Portugal. Não entendo porque é 

que o Banco de Portugal tem um 

estatuto, a Caixa Geral de 

Depósitos tem outro e ninguém 

está interessado em corrigir esta 

diferença. Quanto a mim era a 

primeira correção a fazer. Para 

justificar a igualdade foi evocado o 

artigo 14 pelo Tribunal 

Constitucional, com certa razão, 

mas eu não percebi muito bem 

porque é que tudo ficou na mesma. 

Continua a haver funcionários 

públicos, empregados do Banco de 

Portugal e empregados da Caixa 

Geral de Depósitos. Até dá a 

impressão que estamos noutro 

Estado, tudo com classes 

diferentes. Na minha opinião os 

funcionários públicos são todos 

unos e indivisíveis e que venha o 

primeiro com coragem para fazer 

uma divisão acertada, justa e sem 

ñpadrinhosò. 

 

*Engenheiro Químico, 

 Licenciado no Instituto Superior Técnico de    

 Lisboa 

 

 

 

  

Por: João Freitas * 
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A crise geradora de desemprego e fome, desde há séculos, em que umas originadas 

pelas politicas dos seus Governos e outras por força da Natureza, conforme se tem vindo a 

verificar em Portugal em que a atividade agrícola, naturalmente dependente da solução 

dos problemas de povoamento, contribuíram durante toda a Idade Média para 

preocupação cimeira, não só da administração central, mas também, muito especialmente, 

das autarquias locais. 

Portugal país pobre, de clima irregular que o sujeita às crises cíclicas de fome, não lhe 

bastavam, naturalmente, as atividades mercantis que, aliás, tinham de ser, em grande 

parte, complementadas das atividades agrícolas. 

Já D. Afonso Henriques, ao doar o couto de Alcobaça aos Cistercienses em 1153, 

impunha a condição da sua cultura sob pena de a doação ficar sem efeito. Nos mesmos 

termos eram entregues a quem as cultivassem, outras terras indivisas e incultas. 

Na segunda metade do século XIV com a erupção da peste negra em 1348 e os surtos 

epidémicos que se lhe seguiram, perturbando profundamente o equilíbrio económico e 

social não só das comunidades urbanas, mas também das rurais impunham promulgação 

de um conjunto de preceitos legais que enfrentassem o problema em toda a sua 

complexidade. E porque urgia resolvê-lo, tinham de ser de caráter coercivo as disposições a 

tomar. Como sucedeu a outros sectores da organização do País. 

Em Santarém foi publicada a lei a 28-05-1378, que viria a designar-se das Sesmarias, 

do Estatuto dos Trabalhadores. Esta lei não se aplicava a terras virgens, amanhadas de 

novo, nem a terras sem dono, como outrora. O que se procurava do crescimento da 

ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ ŜǊŀ άǊŜǇƻǊ ŜƳ ŎǳƭǘƛǾƻ ǘŜǊǊŀǎ ǉǳŜ Ƨł ƻ ƘŀǾƛŀƳ ǘƛŘƻέΦ aŀǎ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǎŜǊ ƻ ƎǊŀƴŘŜ 

desenvolvimento dos domínios eclesiásticos que mais contribuía para o abandono das 

lavouras, apesar de abonada por persistentes reclamações, razão esta que levou os 

trabalhadores a desbravarem as lezírias, seguidamente, andaram de mão em mão, por 

interesses. Aproveitando e fazendo reviver preconceitos antigos, as  lezírias foram doadas à 

Casa do Infantado, em 1654, que vivia dos privilégios de D. João IV. 

De costumes, por costumes, quem se lixa sempre é o mexilhão, porque as lezírias 

nunca mais foram parar às mãos dos seus desbravadores. 

 

CRISE E FOME EM PORTUGAL 
 

Por: Capitão  Acácio Santos 
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Afinal quem descobriu a América? 
(continuação) 

Por: Coronel António Fernandes da Graça* 

 

Comprovação da falta de credibilidade do maquiavélico embuste 

 

É deveras escandaloso o embuste forjado pelo arquivista de Génova, Joseph 

Muratore. E é demasiado ridículo para que possa merecer o mínimo crédito. 

Para tanto bastará atentar no seguinte: 

Presumivelmente, em 1451, nasceu em Génova um menino, filho de um modesto 

casal de tecelões, constituído por Domenico Colombo e Susana Fontanarossa. Os pais 

desse menino foram batizá-lo na Paróquia de Santo Stefano. Deram-lhe o nome de 

Cristóforo, por este ser o nome do santo padroeiro dos viajantes e portador de Cristo. 

Ficou registado na Paróquia com o apelido de família, Colombo. 

O menino Cristóforo foi crescendo ao ñDeus dar§ò, porque os pais viviam com 

grandes dificuldades económicas. Praticamente não frequentou qualquer escola 

primária, passando a vida na rua ou no cais da cidade. 

Quando atingiu a maioridade era analfabeto. 

Não sabia falar português nem castelhano, como é natural. 

Não tinha conhecimentos de Latim nem de Grego. 

Não aprendeu nada de Matemática, Geografia ou de Cartografia. 

Quando começou a viajar em barco de carga era um simples moço de convés, como 

muitos outros rapazes pobres que tinham brincado e crescido com ele nos cais pejados 

de barcos de Génova. 

Um natural espírito de aventura e o desejo de ganhar uns dinheirinhos levou 

Cristóforo a meter-se em viagens de corso ou pirataria. Nalgumas delas correu tantos 

riscos que chegou a ter a cabeça a prémio pelos Doges de Génova. 

Um dia, chegou a Portugal, após ter-se salvo a nado nas costas do Algarve. Do 

Algarve dirigiu-se para Lisboa, onde conseguiu uma modesta colocação numa empresa 

italiana que lhe pagava uns pataquitos pelas viagens que Cristóforo fazia à Madeira, 

para carregar sacos de açúcar e, por vezes, também uns pipos de vinho. 

A falta de credibilidade do embuste em que foi oportunisticamente envolvido 

apresenta tão controversos contornos como estes: 

 Nunca utilizou em toda a sua vida uma sigla pessoal, até porque não necessitava 

dela para se disfarçar ou com ela autenticar talões de carregamento de sacos de açúcar. 

 Nunca fez qualquer viagem de reconhecimento em caravelas portuguesas, não só 

porque isso lhe era vedado pela política de controlo de estrangeiros, como também 

porque o seu patrão não estaria disposto a dispensá-lo por períodos habitualmente muito 

longos. 
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   Nunca chegou a oferecer os seus serviços ao Rei de Portugal, porque não só 

não o conhecia, como também porque não tinha capacidades mínimas para o comando 

de naus. 

 Nunca viveu em Espanha. 

 Nunca chegou a ñp¹r os p®sò na Am®rica, porque o seu nome não consta da 

sigla do navegador que a redescobriu, nem das Bulas de Papa que abençoou e louvou 

o redescobridor. Em nenhum desses documentos aparece o nome de Cristóforo 

Colombo. 

 Não se sabe se chegou a casar. Se casou, não se sabe com quem. Por isso, é 

inconcebível que se aceite que Cristóforo Colombo foi o pai de Diogo e Fernando, 

comprovadamente filhos de Cristóvão Colon, ou seja, de Salvador Fernandes Zarco. 

Diogo nasceu em Lisboa e Fernando em Córdova. 

 Não se sabe quando Cristóforo morreu nem tampouco onde morreu. É 

inadmissível disparate dizer-se que morreu em Valladolid, porque na lápide da campa 

existiu um epitáfio que não lhe dizia respeito. 

 Também é inadmissível que se diga que os seus restos mortais se encontram no 

sumptuoso mausoléu de mármore onde parece que se encontram os que se atribuem a 

Cristóvão Colon. 

Em suma: 

Pretender fazer-se passar um ignorante genovês, Cristóforo Colombo, por um 

letrado português, Cristóvão Colon, só para convencer os papalvos; é coisa que não 

lembra ao Diabo. 

Mas ñembarcar-seò pacificamente nessa confusão imperdoável é uma loucura de 

bradar aos Céus. 

Com isto pretendemos dizer que a credibilidade do embuste multisecular é nula.  

*Coronel de Infantaria na situação de reforma 
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Da Praia é 
 

Aprendi a nadar com 7 ou 8 anos na Praia de Xabregas. 

Na altura o rio Tejo estava despoluído e podia-se nadar à vontade. 

 E a natação tornou-se um dos meus desportos favoritos. Pratiquei 

aquilo a que hoje se chama o Triatlo. 

Já mais crescido, quando estava de folga, pegava na lancheira, 

metia lá dentro os petiscos, qualquer coisa para beber e ia direito à praia. 

Apanhava o cƻƳōƻƛƻ ŜΧ /ǊǳȊ Quebrada. 

Alugava uma barraca, metia as coisinhas lá dentro e lá ia eu, dar as 

minhas voltas. 

Uma vez vi-me aflito para regressar a terra porque a corrente estava 

muito forte. Nadei por aí a fora e quando quis regressar a maré estava a 

vazar. Pensei que ia pela barra a fora! 

Como um dos meus fortes era a Natação, comecei a nadar contra a 

ƳŀǊŞΧ Primeiro a favor, para afastar-me para o largo e lá poder dar a 

volta e lá regressei à praia. 

 

Sargento Carlos Campos 

 

Ia à praia quando podia. Assim que fiz a 4ª classe empreguei-me 

e só ia quando me deixavam. 

Vinha para aqui para a Linha, para a Praia do Estoril. 

A praia não era muito grande e eu gostava. Ficava só à beira 

mar, tinha muito receio porque respeito muito o mar. 

Um dia estava a olhar o mar e quando dou conta tinha ficado 

cercada pela água. Apanhei um susto mas alguém me ajudou e eu 

safei-me. A água estava baixa. 

Mas gostava muito da praia. 

  
Alice de Jesus 

 
 

 
Antigamente não havia tanta gente a ir à praia. 
Eu gostava de nadar e aprendi a nadar muito cedo. 
CƛȊŜƳƻǎ ǳƳŀ ǇƛǎŎƛƴŀ ŜƳ ƳƛƴƘŀ Ŏŀǎŀ Ŝ ǇƻǊ ƛǎǎƻ Ŝǳ ƴŀŘŀǾŀ Ŝ ƴŀŘŀǾŀ ōŜƳΦ Lŀ ŀ ŎƻǊǊŜǊ Ŝ ά¢/I¦aέ 

mergulhava! 
Florinda Eugénio 
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Eu, Maria Amália Coelho, gostei muito, muito mesmo. 

Já aos anos que não ia à praia. Fui no ano passado e este 

ano. 

Fiquei muito satisfeita por ir à praia porque sempre gostei 

muito e há 30 anos que lá não ia. 

Levarem-me, foi uma grande alegria. 

Os senhores Bombeiros foram muito simpáticos e até nos 

ofereceram uma camisola. 

Nunca me esquecerei disso e espero ter saúde para lá voltar 

no próximo ano. 

Tudo correu bem. 

Fui duas vezes à Praia de Santo Amaro e uma vez ainda fui à água e na outra só molhei os 

pés e pedi para me tirarem porque a água estava fria. 

Os Bombeiros eram muito simpáticos e deram uma camisola. 

No Inatel fui até onde pude. 

Sentei-me num banco ao pé da piscina e estive a ver as crianças a nadar. Foi divertido. 

Maria de Jesus 

Fui à praia mas nunca fui à água. 

Foi bom apanhar aquele arzinho. 

Ao Inatel fui várias vezes. Fui até à Marina e foi 

bom. 

Helena Teodósio 

Durante os meses de Julho e Agosto residentes nas UF1 e UF2 usufruíram de manhãs de 

praia e passeios ao Inatel. Na praia contaram com o apoio dos Bombeiros de Oeiras cujos 

equipamentos possibilitaram banhos no mar.  

A época balnear terminou com piquenique, jogos e convívio no parque de Oeiras. 

Aqui ficam algumas fotos e teste munhos dos participantes.  
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Para festejar o final do Verão fizemos um 

piquenique.  

Foi também muito bom.  

Comemos debaixo dos eucaliptos. O almoço estava 

bom ð bifes panados com salada russa. 

Fizemos jogos onde eu entrei e apesar de não andar 

bem, consegui fazer os jogos.  

As pessoas foram todas simpáticas e eu estou 

contente de estar aqui.  

Maria Amália Coelho  

 

Achei bem. Diverti -me. 

Até estivemos a jogar bingo . 

Para mim que estou aqui fechada, foi 

uma tarde bonita e divertida em 

convívio com as colegas. 

Foi muito bom.  

Maria Marques Lopes  

 

Fizemos uns jogos e almoçamos 

nas mesas de pedra. A seguir 

fomos para a esplanada e quem 

quis tomou café.  

Depois viemos embora para o 

IASFA. 

Achei bem, foi sair daqui  

Helena Teodósio  

 
Almoçámos ao pé do riozinho. 
Gostei do almoço. 
Trouxeram-me de cadeira até à  
camioneta.  

Maria de Jesus 

 
Eu gostei, mas o jardim podia, 
ou devia, estar mais bem 
cuidado. 
Gostei bastante do convívio e do 
ambiente familiar que se viveu.  

Cap. Narciso  

Não perca mais fotos nas páginas do ÁLBUM FOTOGRÀFICO 
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CINEMA NA UF2 (ANTIGO CR) 

 
4 de Outubro ð Piso 4 

 

18 de Outubro ð Piso 2 
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A Primavera de lindas cores, 
Enfeita os campos com as suas flores! 

 
Traz o Verão dias calmosos, 

Mas que bons frutos, que saborosos! 
 

Suave o Outono no S. Martinho, 
Dá-nos castanhas, marmelos e vinho! 

 
Por fim chuvoso e frio o Inverno, 

Convida ao lume e ao lar paterno! 
 
 

Emília Martins  
 

 
Versos recordados por  

Adelina Gonçalves  

 
 
 

Ó minha querida Rosinha 
Por quem eu sou extremoso 
Fiéis entre os fiéis  
Nasceu no Casal Ventoso 
E anda a apanhar papéis! 
 
O meu sogro aqui p´ra gente 
Contrário às brincadeiras 
Foi 6 meses deportado 
Por se dedicar ao emprego  
De limpeza de carteiras! 
 
A minha sogra aqui p´ra gente 
É pelo bagaço tão louca 
Que até bebe a despique 
E um dia eu digo francamente 
Se lhe chega um lume à boca 
Há explosão no lambique! 
 
No dia que me casei 
Muito dinheiro gastei 
Com a boda coisa rara 
Calculem que o convidado 
Deu-me um presente engraçado  
Quatro biscoitos na cara! 
 
Os convidados que tropa 
Mais raivosos que cães 
Dão uma tremenda batalha 
Enquanto não vem a sopa 
Trincaram 30 pães 
E as franjas a uma toalha! 
 
E para findar o banquete 
E ter aspecto graúdo  
A doce lua-de-mel,  
Veio uma camioneta  
Que levou noivos e tudo 
Para o Palácio do Torel!  

 

 

 

O verão? É uma estação do ano! Ótima 

Grande parte das pessoas admira o sol 

As pessoas vão para as praias, faz bem 

Quando se vão deitar tapam-se com lençol 

 

Existe também pessoas que vão para o campo? 

Levam material para fazerem um piquenique 

A roupa ® muito leve, devido ¨ temperatura ser boaé 

Muitas pessoas vão para o campismo do parque 

 

Os emigrantes portugueses e os estrangeiros? 

Devido à estação do ano, é a melhor 

Porque a saudade da fam²lia ® grandeé 

A família é a primeira na alegria e amor? 

 

Por exemplo, no Natal a família reúne-seé 

Os que têm férias vão para a Terra ver as famílias! 

Vão ver aonde deram os primeiros passos? 

Esta estação do ano, é de grandes alegrias 

 

Agora vou falar da fruta da esta«oé 

Os morangos que fazem uma boa salada 

Tamb®m temos os mel»es, ® boa frutaé 

E também, a respetiva melancia encarnada 

 

 

 

Autoria de  

Sargento  

António José de Matos  
 



 

Página 13  

 

O Diálogo  

O Diálogo  

Página 13  

 

O Diálogo  


